O estudo dos grupos: os processos grupais


	Dentre os pricipais temas estudados quando se analisa os processos que se manifestam no desenvolvimento de um grupo podemos destacar a coesão grupal,  as normas grupais e a conformidade.





Coesão grupal


    	Podemos dizer que todo grupo só consegue sobreviver se continuamente exercer uma certa atração sobre os seus membros. O conceito de coesão grupal refere-se à quantidade de pressão exercida sobre os membros do grupo a fim de que nele permanecem e  pode ser considerado como a resultante das forças que agem sobre um mebro para que ele permaneça no grupo


	Os estudiosos dos grupos sociais sempre se perguntaram as razões que levam à coesão grupal. Uma primeira classse de resposta sugere que os grupos em geral são atraentes e que eles são dotados de atributos que os tornam solicitados pelas pessoas.  Um outro argumento sugere que muitas pessoas procuram os grupos, não pela atração exercida pelo grupo em si mesmo, mas pela atração exercida por um determinado membro do grupo. Uma terceira resposta indica que muitas vezes procuramos o grupo, não por nos sentirmos atraídos por uma determinada pessoa ou pelo grupo, mas porque acreditamos que o grupo é a única alternativa que dispomos para atingir determinados objetivo. De acordo com Thibaut e Kelley (1959),  a tendência a um membro permanecer no grupo é função da satisfatoriedade dos resultados por ele obtido no grupo  e também da magnitude das recompensas oferecidas por outros grupos.


Pode ser encontrada na literatura especializada algumas evidências empíricas a respeito da coesão grupal. Elas podem ser assim caracterizadas: 


a) qto maior a coesão grupal, maior a satisfação experimentada pelos membros;


b) qto maior a coesão grupal, maior a comunicação entre os membros do grupo;


c) qto maior a coesão grupal, maior a influência exercida pelo grupo sobre os membros; e


d) qto maior a coesão grupal, maior a produtividade do grupo





Normas grupais


	As normas sociais podem ser caracterizadas como padrões ou expectativas  de comportamentos partilhados pelos membros do grupo, podendo ser consideradas uma alternativa satisfatória ao poder exercido no grupo. 


	Os psicólogos sociais reconhecem uma clara sequência no estabelecimento das normas sociais. Em primeiro lugar, em todo e qualquer grupo existe uma certa especificação das atitudes ou comportamentos desejáveis e aceitáveis por parte dos membros. Em segundo lugar, existe uma clara fiscalização por parte do grupo da obediência às especificações, e, por fim, observa-se a aplicação das sanções aos não-conformistas.


	Um dos estudos mais conhecidos sobre a formação de normas foi desenvolvido por Mufazer Sherif e demonstra a formação social de normas grupais em uma situação de laboratório.  Neste estudo, realizado com estudantes do sexo masculino da Universidade de Columbia, três pessoas isoladas foram inicialmente colocadas em uma condição em que pudessem estimar a amplitude do movimento de um ponto em uma sala escura (a rigor, o ponto não se movimentava, mas Sherif aproveitou a ilusão de mocvimento conhecida como efeito auto-cinético). Posteriormente, em três dias subsequentes, estas três pessoas foram colocadas em uma mesma sala e reavaliram a amplitude do movimento. Os resultados obtidos neste estudo podem ser observados no gráfico apresentado na figura 1.
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Figura 1: Resultado dos estudos de Sherif
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	Os resultados indicam que se as estimativas eram bastante diferentes quando feitas individualmente no primeiro dia, no segundo dia elas confluem, efeito que se mostrou ainda mais marcante no terceiro dia, enquanto no quarto dia do experimento emergiu a norma grupal.         





Conformidade


	Os estudos sobre a conformidade  mais conhecidos foram desenvolvidos por Salomon Asch (1951) e por Stanley Milgram. O estudo de Asch evidencia o fenômeno da pressão grupal, enquanto o de Milgram trata a questão da obediência à autoridade. 


	De uma forma diferente ao estudo de Sherif anteriormente mencionado que lidava com um estímulo ambíguo, um ponto estacionário que parecia se movimentar, Asch preferiu tratar a questão da  pressão grupal trabalhando com estímulos bem menos ambíguos. O seu design experimental dependia da presença de confederados e funcionava da seguinte forma: o participante do estudo era convidade a adentrar numa sala,  junto com outros outros pretensos participantes (na realidade eram os confederados do experimentador) e era informado que participaria de um estudo sobre julgamento perceptual onde deveria indicar qual a figura igual a um estímulo padrão apresentado concomitantemente. A figura 2 mostra os estímulos que ele deveria julgar.
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	Imagine-se na situação do participante do estudo. Você não tem dúvidas de que a linha 2 é a que corresponde ao tamanho do estímulo padrão e não vê dificuldades em apresentar a resposta certa. Tranquilamente espera a sua vez. O primeiro particiupante do experimento responde que a linha correta é  a C. Você estranha um pouco, mas o que se há de fazer ... bem, vejamos o que o segundo participante vai dizer... Para seu espanto ele também afirmou que a linha correta seria a C, assim como o terceiro, o quarto e o quinto participante. Agora chegou a sua vez. O que você dirá: vai confiar no seus sentidos, que infoma claramente que a resposta certa só pode ser a letra B ou vai aceitar o julgamento dos outros e concordar com a opinião da maioria ?  Os resultados obtidos por Asch indicam que 37% dos participantes do estudo aceitam a pressão do grupo. Qual seriam as explicações para estes resultados:


a) desejo de parecer igual aos outros mebros do grupo;


b) falta de confiaça ou dúvidas sobre a própria percepção; e


c) falta de consciência quanto a estar sendo incorreto.	





	Os estudos realizados por Stanley Milgram são provavelmente os mais conhecidos da psicologia social, tendo sido amplamente debatidos nos meios de comunicação de massas. O problema central neste estudo é um conflito entre a consciência e a pressão exercida pela autoridade. Milgram convocou através de anúncios em jornais pessoas para participarem de um experimento psicológico. Os participantes eram levados a acreditar que participaram de um sorteio e que lhe caberia exercer o papel de professor, assegurando-se de que toda vez que fosse cometido um erro deveria dar um choque, de intensidade crescente, com um incremento de 15 volts, no outro participante, que cumpriria o papel de aluno. Como demonstração do que ocorreria cada vez que o aluno errasse, era dado um choque de intensidade suave no professor. Logo em seguida, o aluno era amarrado a uma cadeira e se colocava alguns eletrodos distribuídos em várias regiões do corpo. É importante assinalar que o gerador de choques, além de emitir sons realistas, possuia uma série de chaves com rótulos evidenciando a intensidade: da descarga elétrica: choque suave, choque médio, choque forte, choque muito forte, perigo-choque extremo e XXX.  Claro que o aluno não recebia qualquer choque, e o que ocorria era na verdade uma simulação.


	Os resultados obtidos no experimento encontram-se no gráfico apresentado na figura 3.


Figura 3: Resultados do experimento de Milgram
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	Como pode ser visto, mesmo sabendo que o aluno corria risco de vida mais de 60% dos participantes cobntinuavam no experimento. Afinal, por que nos conformamos ? Perlos menos três fatores levam ao conformismo. Muitas vezes, nos conformamos devido às ameaças e pressões externas. Este tipo de conformidade é denominado de complacência.. Um outro fator importante é a identificação, ou seja, nos conformamos porque sofremos influências exercidas por outras pessoas. Finalmente, nos conformamos porque acreditamos naquilo que fazemos.
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